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""..) WASHINGTON — Três dos econo-tea 
ta:mistas que mais se dedicam ao estudo 

do problema da divida externa dos pai- 
Cdses em desenvolvimento sugeriram on-

tem que os bancos privados e os orga-
aaiismos oficiais alterem o tratamento 
que dispensam aos devedores. 

C. Fred Bergsten, Wilhara R. Clive 
e John Williamsora de Instituto de Eco-
nomia Internacional de Washington, ao 
divulgar seu estudo "Os empréstimos 
dos bancos aos países em desenvolvi-
mento: as alternativas de política", dis-
seram que novos passos são necessários 
para aliviar a situação e que é preciso 
traçar planos contingentes que ate-
nuem o 'impacto de uma eventual reces-
são internacional ou elevação dos juros 
sobre esses países. 

Os autores esperam que seu estudo 
seja levado em consideração pelas au-
toridades financeiras internacionais 
durante as reuniões do comitê interino 
e do comitê de desenvolvimento do 
-FMI e do Banco Mundial, em Washing-
ton, dentro de duas semanas. 

As suas principais recomendações 
são as seguintes: I) concessão de novos 
empréstimos pelos bancos com teto pa-
ra as taxas de juros. Se os juros do 
mercado ultrapassarem esse teto, a di-
ferença será cobrada posteriormente; 2) 
criação de uma linha de crédito com-
pensatória no FMI para ajudar os pai-
es em dese -nvoiviznexii:u a enfrentar 

elevações repentinas e excessivas das 
taxas de j,iaos; 3eescalonarnento plu-
rianua) dee amurtizações da divida, 
com substancial aumento dos prazos 
de pagamento e redução das taxas de 
risco (spreacis) e eliminação das comis-
sões iniciais, nos moldes do que foi feito 
para o México; 4) oferta de seguro pelas  

companhias de seguros, por agências 
governamentais como o Eximbank e 
pelo Banco Mundial para os emprésti-
mos bancários, como meio de repartir o 
risco; 5) alteração da taxa de alavanca-
gem do Banco Mundial (que hoje limita 
os empréstimos do banco a um dólar 
por dólar de capital, a fim de que faça 
maior uso da sua autoridade para ga-
rantir financiamentos privados aos paí-
ses que executem políticas responsá-
veis. 

Em sua entrevista coletiva, Fred 
Bergsten, que foi secretário-assistente 
do Tesouro na administração Carter e a 
primeira autoridade americana a suge-
rir que o Brasil recorresse ao FMI muito 
antes de 1982, disse que, na eventuali-
dade de uma nova crise provocada por 
uma recessão internacional ou por uni 
aumento súbito e significativo dos ju-
ros, a melhor solução seria a concessão 
de novos empréstimos pelos bancos. 
Mas, se necessário, sublinhou, os ban-
cos deveriam também concordar com a 
adoção de tetos retroativos para as ta-
xas de juros relativas às obrigações já 
contraídas. 

Os três economistas reconhecem 
que houve "substancial êxito" nos es-
forços de estabilização já realizados. 
Contudo, consideram prudente a ado-
ção de medidas que tranqüilizem ainda 
mais o mercado internacional e estimu-
lem os países devedores a colocar em 
prática políticas mais eficientes. 

Os autores rejeitaram idéias mais 
radicais para a solução do problema da 
dívida. Algumas dessas medidas, como 
o perdão da dívida, trariam mais prejuí-
zos do que vantagens a longo prazo, 
disseram. Mesmo a proposta de que a 
divida seja paga de acordo com a recei-
ta de exportação dos devedores foi re-
cebida com ceticismo. Se, por acaso,  

comprometer a habilidade do pais de 
receber novos empréstimos, os benefí-
cios do esquema seriam mínimos. A 
conversão da dívida em capital acioná-
rio, observaram, encontra obstáculos 
de natureza política. 

LEMGRUBER EM WASHINGTON 
O presidente do Banco Central do 

Brasil, Antonio Carlos Lemgruber, este-
ve ontem no Fundo Monetário Interna-
cional, no Departamento do Tesouro e 
na Reserva Federal, numa visita que 
ele próprio classificou de "cortesia". 
Achou natural que houvesse um conta-
to preliminar com as autoridades do 
governo americano e do FMI, porque 
faz parte de urna nova administração' 
brasileira. 

Numa conversa com o diretor-
gerente do FMI, Jacques de Larosière, o 
presidente do Banco Central Informou-
o de que foi "útil" a reunião mantida 
em Nova York com o comitê dos bancos 
privados que negocia com o Brasil. 

Lemgruber disse que ainda não foi 
definida a data para a retomada oficial 
das negociações com o FMI, mas subli-
nhou que o Brasil não tem uma estraté-
gia de protelar essas negociações. Espe-
ra resultados importantes em termos 
de inflação e oferta monetária neste 
mês, e disse que o nível de reservas do 
Pais é excelente, situando-o em US$ 8 
bilhões. 

Ontem à tarde, depois de cumpri-
mentar o embaixador Sérgio CoiTés. da 
Costa, Lemgruber fez a quase obrigató-
ria visita a Paul Volcker, chairmen da 
Reserva Federal (Banco Central) dos 
Estados Unidos. No departamento do 
Tesouro, avistou-se com Beryl Sprin-
kel, que apenas aguarda a confirmação 
do Congresso para assumir o posto de 
presidente do Conselho Econômico do 
presidente Ronald Reagan. 


